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E X P E D I E N T E

O  Município de Itu é im
presso nas officinas graphi- 
cas dos srs. B o r g e s  & S ilv a  
— Rua Direita, 20.

Assignaturas 

T rim estr e  . . . .  2$5o o

S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i t a e s

L i n h a ...........................  200 réis
Repetição........................ 100 «

As assignaturas e publica
ções são  pagas adiantada- 
mente.

Primeiros fructos

A administração honesta e 
firme da actual Camara Mu
nicipal sob a presidência do 
nosso distincto chefe Sr. Dr. 
João Martins está colhendo 
os primeiros fructos de uma 
politica san e patriótica.

Esta ultima excursão dos 
nossos presados visinhos, os 
sorocabanos, é o primeiro re
sultado da orientação dici- 
dida que tomou a nossa C a
mara em restaurar caminhos 
inter-municipaes e municipaes.

A visita honrosa que nos 
fez a Camara de Sorocaba 
e a 2.a que se acaba de rea
lizar por elementos distinctos 
da sociedade sorocabana são 
os elos de uma amizade re
ciproca, sincera e leal.

Já o dissemos no numero 
passado e tivemos a grata 
satisfação de ver as idéas do 
«Município» esposadas pela 
maior p a rte  dos oradores 
que falaram no banquete.

Esse entrelaçamento só foi 
possivel depois que a actual 
Camara, com alto descortino 
economico e social resolveu 
reparar todas as estradas do 
npsso município.

Esses cento e tantos ki
lometros de estradas de ro
dagem que dão hoje passa
gem a esses vehiculos por
tadores do progresso e da 
amizade são  um galardão 
impercivel que a actual C a
mara fez jús.

Essa gloria ninguém lh’a 
pode tirar e o reconheci

m e n to  do n o sso  povo é 
grande.

Outros problemas serão re
solvidos dentro em pouco e 
todos elles se relacionarão 
com o grande serviço pres
tado pelo Dr. João Martins 
com a unificação da divida 
da nossa Municipalidade.

Esta unificação permittiu á 
Camara cuidar deste impor
tante problema para a vida 
do município e cujos resul
tados beneficos para a vida 
desta cidade logo far-se-hão 
sentir. #

Outras questões importan
tes que se referem á neces
sidade da população urbana 
serão resolvidos logo que os 
recursos financeiros da C a
mara o permittam.

Para a actual Camara so
bra a boa vontade: deem-lhe 
o capital necessário e tudo 
será  resolvido a contento 
geral.

Letras a esmo. . .

Como um pesadelo terrivel 
numa noite intermina, la se 
vão dois annos que a Europa 
numa eontracção de dor que 
se não pode ajuizar, ggonisa 
deante do mundo perplexo e 
incomprehensivel, ao som fú
nebre do canhão devastador.

Dois annos!... como um so
nho passaram-se esses dois 
annos de lucta, de fogo, de 
terror, de sangue e misérias 
num continente inteiro, o mais 
adeantado e em pleno seculg 
vinte, pondo assim por terra

qual um castello de cartas 
soprado pelo vento, as theo- 
rias dos homens, terrenas e 
m aterialistas!!...

E nestes dois annos, quan
ta miséria quanto amargor!

Quantas cabeças embran
quecidas no fundo durga trin
cheira lamacenta, quanta es- 
perança# apagada e energia 
perdida!...

Quantas vidas preciosas de 
jovens esperançosos nos quaes 
repousava o futuro pacifico e 
grandioso de s u a s  Patrias 
bem amadas, ceifados pelas 
balas das metralhas, que não 
cessam de silvar, cortando os 
ares atravez dos valles e cam
pinas desertas, onde hoje uma 
só cousa habita— a desolação.

E a quem caberá a respon
sabilidade de todos esses ma
les, de todas essas desgraças, 
desgraças q u e  hoje co m o  
nuncaP assolam a humanidade 
inteira?

Quer-se chamar alguem á 
responsabilidade, mas tratam 
todos de defender-se como 
melhor podem e accusar o 
visinho e assim não appare- 
cerá o auctor, hoje, que ain
da lhes resta um pouco de 
energia para combater, para 
destruir.

Mas quando essa energia 
desapparecer, quando exgot- 
tadas forem as suas veias e 
ja mais não tiver soldados, 
nem m u n i ç õ e s ,  nem oiro; 
quando esmagado pela força 
e pelo direito pgestes a suc- 
cumbir duma vez, então con- 
tricto ha-de bater no peito 
atormentado pelo remorso de 
ter tido uma sombra voraz 
de dominar a todo transe, o 
seu mais ignóbil crime.

E o expectro, que como a 
sombra não o deixará jamais, 
(?a*lmica e verdadeira victi- 
ma— a patria do rei Alberto, 
a grande Bélg ica— a victima* 
innocente que se offereceu 
em «holocausto vivo pela ra
ça latina, arruinada e desgra
çada por ser para ella a ra
zão mais forte que tudp, ha- 
de ve lo quando resurgir o sol 
da justiça, o sol da liberdade, 
confessar 1̂0 ultimo extertor

de agonia: mea culpa, mea 
culpa , mea m axim a culpa.

E finalizada esta guerra, 
esta grande cataclysma sem 
precedente na historia da hu
manidade, que arruinou a um 
continente inteiro e por um 
seculo talvez em bargou os 
passos agigantados do pro
gresso, o proprio pcfcvo que 
sustentou esta lucta e como 
capacho de seus governos em 
sua cegueira e sujeição que 
lhes são peculiares, tratou de 
tirar essa serie d e  crimes 
hediondos da cabeça de seus 
reis atirando-os para o— aca
so e para o destino— ha-de 
exclamar bem forte, com to
das as forças de seus pulmões,» 
desde o menor ao maior, em 
coro e cada um de per si—  
com grande p ezar— Video me- 
liora proboque, deteriora se- 
quor.

** *
Tremenda lição tiramos des

ta lucta, nós, os peccadeiros 
que ainda cremos em um 
Deus, autores de nossas pró
prias misérias.

S. Paulo-Agosto-1916
W. S i l v a

Novos horizontes

A grande conflagração eu- 
ropéa de envolta com os mui
tos males que nos trouxe, 
não nos deixou de prestar 
alguns benefícios.

Entre estes benefícios está 
a exploração de riquezas até 
hoje descuidadas e que vão 
abrir para o Brasil um futu
ro próspero e grandioso.

Nosso Estado muito tem 
lucrado, em certo ponto de 
vista, com a guerra da Eu
ropa.

Só agora é que se desco- 
brio em Santos o methodo 
do commercio do café usado 
pela Allemanha em Hambur

go
No nosso grande porto já 

se sabe agora negociarem café.
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A exploração do carvão 
do Paraná, S. Catharina e 
Rio Grande; a exploração do 
kerozene em Rio Claro, nes
te Estado; a industria do fer
ro que o Governo Federal 
pretende restaurar no Ipane
ma são outras tantas espe
ranças da libertação econô
mica da nossa Patria.

Esta libertação era inadiá
vel. Eramos um povo livre e 
soberano politicamente falan
do, mas estavamos escraviza
dos aos costumes da Europa, 
ás industrias européas.

Tinhamos industrias mas 
quasi todas ellas só traba^ 
lhavam com os matérias pri
mas importadas de além-mar.

Viviamos embalados na do
ce illusão das nossas gran- 
desas inexploradas.

Acordamos com o troar 
dos canhões e verificamos 
quão pouco nós tinhamos 
cuidado do nosso bem' estar 
e da nossa prosperidade.

Felizmente ainda é tempo 
de tomarmos as nossas dis
posições para a lucta econô
mica que se vae travar quan
do a paz, a suspirada paz, 
reinar entre os diversos pai- 
zes que actualmente conso
mem suas riquezas e suas 
mais preciosas reservas em 
dinheiro e em gente.

Precisamos estar appare- 
lhados para o duro embate 
que vamos soffrer.

Para supportarmos o cho
que é preciso que estejamos 
de posse dos recursos neces
sários para enfrentar o mo
mento em que se estabelecer 
a lucta.

Fomos até aqui expecta- 
dores nesta lucta cruel que 
tanto sangue tem feito cor
rer, tantas vidas tem consu
mado e tantas ex istên cias ' 
tem inutilisado.

Não desanimemos, porem. 
Novos horizontes, como dis
semos, estão se abrindo pa
ra nós.

Basta que não esmoreça
mos no caminho, aspero, não

ha duvida, do trabalho ho
nesto.

O futuro que nos espera é 
risonho se da actual confla- 
gação soubermos tirar os en
sinamentos que ella nos está 
dando.

Nada de sentimentalismos. 
Antes de tudo a nossa Pa
tria; acima de tudo— a gran- 
desa do Brasil.

N o t C é S  . . .

. . . e N o t i c i à s  

— --------------------------------------

\  Já não pode haver quem 
com fundamento conteste que 
o nosso egregio patricio Ruy 
Barbosa é «o maior dos bra
sileiros vivos . Sob qualquer 
aspecto que encaremos a sua 
prodigiosa individualidade, a 
conclusão a que chegamos a 
seu respeito é uma só— é o 
maior dos nossos juriscon- 
sultos, é o maior dos nossos 
oradores, é o maior culto? da 
lingua patria, é o maior dos 
nossos sociologos, jornalistas 
e historiographos, é, enfim, o 
primas intcr pares deste bem- 
dito torrão brasileiro.

Não há hyperbole nestas 
palavras. Os factos todos os 
dias as confirmam. Basta que 
reavivemos um bocado a nos
sa memória para que essa 
confirmação resalte sem vis
lumbres de duvida. A sua 
vida é uma serie continuada 
de triumphos. Elle foi o com
batente incofhparavel do can
cro  da escravidão; foi o 
grande e indefesso propa- 
gandista da republica; foi o 
fautor do nosso estatuto po
lítico; foi o infatigável es- 
miuçador dos erros de re
dacção do codigo civil, .to r
nando-o um modelo de li- 
dima linguagem; foi a«Aguia 
de Haya», assombrando o 
escol da intellectualidade eu- 
ropeia com o «arrojo da sua 
"eloquencia e com o inespera
do de sua soberba erudição; 
foi. o extraordinário reivindi- 
cador dos direitos do povo

na memorável campanha ci- 
vilista.

Ainda agora, como em
baixador do Brasil nas festas 
do centenário do Congresso 
de Tucuman, cobriu-se de 
novos louros. A notável se
rie de discursos e conferên
cias que fez em Buenos Ai
res repercutiu para alem das 
fronteiras americanas, indo 
impressionar as culminancias 
do saber europeu, pela alti- 
loquencia do protesto solen- 
nissimo lavrado contra a im
plantação das novas theorias 
do direito da força, que re
duz todas as conquistas ju-« 
ridicas dos povos a bolhas 
de sabão, que um sopro des
faz, e calca aos pés a liber
dade, a independencia, a vi
da das nações.

Tal foi o exito alcançado 
pelo genial brasileiro com  
essas conferências, sobretudo 
com a relativa aos « Proble
mas de Direito Internacional», 
que uma notável commissão 
de intellectuaes francezes re
solveu convidá-lo, em termos 
honrosissimos, para visitar a 
França e ver de pe*to o es
forço gigantesco da gloriosa 
nação latina em prol da sua 
existencia. E’ uma alta prova 
de consideração que a muito 
poucos homens é dado re
ceber.

Por sua vez a sua terra 
soube prestar-lhe as devidas 
homenagens no seu regresso 
á Patria. As manifestações 
de que foi alvo no Rio de 
Janeiro e o modo por que a 
unanimidade dos jornaes o 
saudou, attestam-no de sobe
jo. E, para darmos uma me
dida da consideração em que 
hoje é tido, pelos seus pa
trícios, o glorioso brasileiro, 
basta-nos transcrever as pa
lavras  c o m  que O Paiz 
fecha o artigo que lhe de
dicou ao pisar de novo o solo 
patrio e que são estas:

« O Brasil deve orgulhar-se 
de ter dado á luz e de ter 
formado no seu proprio seio 
o Homem-Prodigio, que é a

maior gloria da raça huma
na, nesta hora de apprehen- 
sões tão torvas. Ruy Barbo
sa attingiu a um tão alto 
grau de saber, que já não 
pode mais alguem contestar 
as suas doutrinas, contraditar 
os seus princípios. Elle era o 
mestre do Brasil. Já agora é 
o mestre da Humanidade, 
mestre cuja voz se ouve em 
respeito, cujos conselhos se 
recebem com uncção, cujas 
ordens devem ser cumpridas, 
porque elle é hoje o Supre
mo Pontífice do Direito».

*
* *

* Sorocaba-Itu
Além da expectativa estive

ram as festas levadas a effei- 
to  pelo Club Athletico , em 
homenagem aos jogadoresso- 
rocabanos, que aqui vieram 
para num match amistoso com 
os ituanos, inaugurar o cam
po de foot-ball desta associa
ção.

Escusado será dizermos que 
! a commissão organizada para 
o desempenho do program- 
ma por nós publicado no nu
mero passado, s a h i u - s e  da 
empreza admiravelmente.

As festas em honra aos so- 
rocabanos foram d a q u e l l a s  
que sahem fora do commum, 
tal a sua organização, desem
penho e brilho.

O limitado espaço que des
tinamos ao noticiarista que 
de perto acompanhou os nos
sos hospedes, impede-nos de 
uma descripção completa, pe
lo que damos a palavra ao 
nosso collega Cruzeiro do Sul 
na parte em que remata a 
sua completa noticia, em re
lação ás festas de que vimos 
tratando.

Ei-las:
B a n q u e t e

«A’s 19 horas, realizou-se o 
banquete offerecido aos visi
tantes, no Hotel Costa.

A o  champagne, falaram : 
saudando os visitantes soro- 
cabanos, o sr. Marinho Junior. 
Agradecendo em nome dos 
sorocabanos, falou o dr. G en 
til Fontes; o sr. Affonso B o r
ges, saudando os visitantes 
em nome do Gremio Dram á
tico Ituanoj; o sr. Belmiro 
Martins correspondente d’ O 
Estadoy em nome dos corres
pondentes dos jornaes da ca
pital, leu um bello e bem ela
borado discurso; o major Luiz 
de C a m p o s ,  recon hecend o 
mais^ uma vez a verdadeira 
hospitalidade do povo ituano, 
e em nome do Club União, 
offerecendo os salões do mes
mo club para que seja em 
breve honrado com a pre
sença do bello sexo ituane, e
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saudando o povo de Itu; o 
prof. Luiz Amaral W agner 
em nome do «Cruzeiro do 
Sul», saudou o povo ituano.

O dr. Armando Caiuby, re
presentando o povo de Itu, 
saudou o povo de Sorocaba.

B a i l e

Ás 22 horas, realizou-se no 
palacete do sr. Delphim B o 
cha, a animada «soirée» dan- 
sante. Os sorocabanos ao pe- [ 
netrarem no palacete, fo r a m 1 
recebidos na escadaria por 
uma prolongada salva de pal
mas.

Á s 24 horas, quando o b a i- ! 
le attingiu o auge do enthu-' 
siasmo, pronunciou um bello 
discurso saudando o bello se
xo ituano, o sr. prof. Luiz A. 
Wagner.

Antes de partirem pelo trem 
das 5 e 45 minutos, ifale^P 
ainda agradecendo o acolhi
mento principesco com que 
íorám distinguidos os excur- 
cionistas na visinha cidade, 
saudando as gentis senhori- 
tas e os distinctos rapazes o 
sr. Araldo Mascarenhas.

Até a estação foram acom
panhados os sorocabanos por 
todos que estavam no baile, 
formando um cordão á frente 
do grupo e cantando canções 
de despedida.

Finalizando esta pallida no
ticia do que foi a recepção e 
o trato fidalgo dispensado aos 
sorocabanos pelo cavalheires
co e hospitaleiro povo de Itu, 
temos o imprescindivel dever 
de agradecer em nome das 
pessoas que foram á visinha 
cidade, tantas provas de esti
ma e consideração que paten
tearam pelos filhos desta ter
ra e pelas pessoas aqui resi
dentes, agradecemos particu
larmente em nosso nome as 
gentilezas captivantes de que 
cumularam o pessoal desta fo
lha, ao seu director e aos re
pórter s que enviamos com os 
visitantes da legendaria terra 
ituana.»

*
* *

Incêndio
Na madrugada de terça-fei

ra, pelas 3 h. mais ou me
nos, manifestou-se um violen
to incêndio na machina de 
beneficiar café, sita á rua do 
Patrocinio de propriedade do 
conceituado industrial sr. Jo
sé Pilon.

Ao signal de rebate, que 
immediatamente foi dado acu
diram innumeros populares, 
que com uma coragem e ini
ciativa dignas de nota, ata
caram incontinenti o serviço 
de extincção e isolamento do 
fogo.

Com o emprego de quatro 
bombas B a d g e r s , cedidas pe
los srs. Toledo Prado & Cia. 
e dr. José E- Corrêa Pacheco, 
dando d e s c a r g a s  conjunta
mente conseguiu-se diminuir

a violência do fogo podendo 
iniciar-se a remoção de 1.200 
saccas de café e arroz que 
achavam-se armazenadas n’u- 
ma das dependencia do prcdio.

A  dependencia onde * func- 
cionava a machina de bene- 
ficar café e os machinismos 
ficaram completamente inuti
lizados, avaliando-se os pre- 
juisos em 12:000$000 mais ou 
menos.

E ’ com prazer que regista
mos a boa vontade e direc
ção com que se houve o dr. 
Delegado, Vereadores, empre
gados municipaes, policia e 
particulares, que com grande 
esforço conseguiram circuns
crever a acção do fogo, ini
ciando logo o serviço de res
caldo, evitando que ardesse 
todo o predio, damnificando 
todas as dependencias e ma
chinismos.

Foi instaurado o respectivo 
inquérito para v e r i f i c a r - s e  
qual a causa do sinistro.

** *
Trabalho elogiado

A conceituada revista "V o
z e s  d e  P e t r o p o l i s ” que se 
publica nesta bella cidade flu
minense teceu no seu ultimo 
numero, na secção "Bibliogra- 
phia” os melhores elogios á 
these de doutoramento apre
sentada á Faculdade de Me
dicina do Rio pelo nosso jo
vem conterrâneo dr. J. Leite 
Pinheiro Junior.

Aproveitando-nos do velho 
adagio que diz que t o d o  O 
t e m p o  É t e m p o , apresenta
mos ao distincto moço e aos 
seus dignos progenitores os 
nossos sinceros cumprimen 
tos.

F oot-B all
Reina entre os sportnians 

do "União Operaria Foot-Ball 
Club” grande animação e en 
thusiasmo pelo match de do 
mingo proximo, com os joga 
dores da "Associação Sporti- 
va S. José” de Mayrink. •

Hoje, ás 14 horas, haverá 
treino entre os l.o e 2.0 team  
do «Operário».

Noticiaremos a recepção dos 
jogadores de Mayrink com to
dos os detalhes, no proximo 
numero.

** *
Visita

Agradecemos ao sr. Jaym e 
Pires de Camargo, represen
tante do Correio Paulistano  e 
A Cigarra, a visita que fez a 
nossa Redacção.

** *
Grupo E scolar

Realizou-se hontem no G ru
po Escolar a 9.a reunião pe
dagógica relativa ao corrente 
anno. O assumpto versado foi 
M clhodologia Applicada.

Ocorrências Policiaes
Na semana que hoje finda o 

cadastro policial regista os factos 
seguintes:

A ’ autoridade policial apresen 
tou-se a menor Bellarmina P. de 
Carvalho, de Indaiatuba, queixan 
do-se de ter sido seduzida por 
Alziro Pires de Camargo. Apura
da a procedência da queixa,- a 
policia pediu a prisão preventiva 
do querellado.

— Na fazenda do sr. A. Galvão 
o preto Raymundo Leite vibrou 
diversas foiçadas na cabeça de 
Sabina Antonia, fugindo após a 
perpetração do crime.

Esta, em estado gra\^, foi in
ternada na Santa Casa, cnde se 
aflia em tratamento.

• *
# *

Iris-Rãnk
Por motivo de concertos no 

palco do S alão  do P arq u e , a em- 
preza Gomes & Monteiro passou 
a realizar no salão do Ir is-R in k  
as suas sessões de cinematogra- 
phia.

Esta semana entre os f i lm s  de 
sucesso, a empreza deu-nos O 
G uaranyf que infelizmente, po 
motivo do /em po não logrou le 
var ao ír is  a assistência que era 
de desejar.

Hontem foi exhibida a fita em 
6  partes, O m achado d e  S luart.

Hoje annuncia-se A m orte dos 
E sfliõ^  em 5 partes; Os a llia d os  
no Levante em 2 partes e O B r a  
s il  no Extrangeiao, natural.

Amanhã. A  M a rie lla , em 5 par
tes; A bn egação  em 4 partes e a 
Fundição de Zinco, natural.

*
* *

R eunião
Afim de combinarem e dis

cutirem o horário da E stra
da Sorocabana, a ser submet 
tido á approvação do gover
no, estiveram hontem reuni 
dos, 110 hotel Costa, as pessoas 
de representação social e re
presentantes da imprensa que 
a convite do sr. Inspector do 
Trafego da mesma estrada, 
para alli se dirigiram ás 19 
íoras.

Daremos contif no proximo 
numero aos nossos leitores de 
qualquer deliberação que a 
respeito do novo horário se 
;enha tomado.

f o m i B

Luiz e Manuel Mendes, em
pregados da Sorocabana Rail- 
way.

— Estiveram  também nesta 
cidade os srs. Antonio Lobo 
Sobrinho e Gabriel Diniz es
tudantes de Direito. •

— Acha-se nesta cidade o 
jovem  Sizinio de Toledo au
xiliar do Almoxarifado da So
rocabana R ailw ay  Company.

— Seguem hoje para Santos 
as distinctas senhoritas DD. 
Silvia Ralston da Fonseca e 
Helena Ralston Barbosa.

E D I T A L

Ministério da Guerra 
E d i t a l  d e  C o n v o c a ç ã o  

p a r a  o  A l i s t a m e n t o  

M il it a r

•  •An n iv er sar io s

Faz annos hoje:

A intelligente menina Maria 
onseca Martins, filha do nos

so a^pigo Sebastião Martins 
de Melo. No dia 11, p s r .F r a n 
cisco Ratto Rifteiro». correctoi^ -----
unccionario da Alfandega de1 Francisco Brenha Ribeiro 
Santos. •

H o s p e d e s  e  v i a j a n t e s  
Em visit^ a seus paes esti

veram nesta cidade os jovens

O  Capitão Irineu Augutsn de 
Sousa, presidente da Junta de 
Alistamento militar.

Faz saber aos que o presente 
edital lerem ou delle tenham 
conhecimento que, nesta data» 
foram installados os trabalhos 
desta Junta e, portanto, con
voca a todos os jovens da 
Idade de vinte annos, com
pletos no anno próximo pas
sado e domiciliados neste mu
nicípio, a virem se inscrever, 
até o dia 15 de Setembro 
do corrente ann^ e bem as
sim todos aquelles que, tendo 
21 annos ou mais, ainda não 
estão inscriptos nos registes 
militares, como determina o 
regulamento pàra a execução 
da lei do alistamento mili
tar,— de 21 até 30  annos de 
idade completos.

Convoca tambem todos os 
interessados a apresentarem, 
ã  bem de seus direitos, es
clarecimentos 011 reclamações, 
afim de que a Junta possa fi
car bem orientada da ver
dade e dar as informações 
irecizas a esclarecer a juizo 

da Junta de Revisão que tem 
de apurar este alistamento.

A  junta funccionará em to
dos os dias uteis no edifício 
da Camara Municipal á rua 
da Palma, 6 0 , das 12 ás 15 
íoras.

E pára conhecimento de 
^odos manda lavrar o presente 
edital, por mim feito e as- 
signado, rubricado pelo pre
sidente Capitão Irineu A u 
gusto de Souza —  Secretário

Itu 15 de Julho de 1 916 .

C a p i t ã o  Ir in e u  A u g u s 
t o  d e  SOUZA Presidente
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Programma da Festa de Senhora da Boa 
{Vlorte e Assumpção

Q ue os* festeiros a ’»aivo assignados levarfto a  effeito  nos dias 11, 12, 13 , 1 4
e 1 5  de A G O STO  1 * 1 1 0 X 1 9 1 0  F L C T U K O

Dias II, 12 e 13 haverá triduo s 18 horas e 
bençam do Santissimo Sacramento.

Dia 13, as 19 horas, retreita pela banda ” União 
dos Artistas1', nas ruas de Sta, Rita e S. Cruz.

Dia 14, ás 7 horas da manhã, missa resada 
çom communhão geral. A ’s 19 horas commovente* 
procissão de Nossa Senhora dá Boa Morte, pelas 
ruas de Sta. Rita e S. Cruz.

Dia 15, alvorada as 6 horas da manhã, pela 
bandj ” 30 de Outubro”. A ’s 7 horas, missa resa
da, com armonium, ás 10 horas missa cantada e 
proclamação de novos festeiros para 1917. A  s 
16 horas sahirâ da egreja Sta. Rita as imagens 
de S. Roque e S. Sebastião que devem tomar 
parte na procissão que sahirá da egreja de N .S .  
do Bom Conselho, as 16 30, percorrendo as ruas 
Sta. Rita e Sta. Cruz.

A ’ entrada sermão pelo revmo. sr. P. José 
Maria Natuzzi, e em seguida Tantum-ergo e ben- 
çam do SS. Sacramento e posse dos novos fes
teiros.

Abrilhantara' as duas procissões as bandas 
”30 de Outubro” e ”União dos Artistas”.

Pede-se aos moradores das ruas em que de
ve passar a procissão de illumin?rem as frentes 
dõs prédios em que residem. A o  povo de apre
sentarem o maior numero de anjos. A  orchestra 
esta' a cargo dos maestros J o ã o  Pedro Correa e 
José Victorio de Quadros.

IT U , 21 de Julho de 1916.

Albertina de A lm eida Toledo 
L uiz Gazzola 
Alberto Benedette 
Carlota Bueno de Negreiros
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TYPOGRAPHIA

BORGES &  SILVA
As qossas officinas acham-se pefeitamente 

apparelhadas pàra executar quaesquer serviços 
do rarrio typographico.

TftàtàkHS PIR FH T0
E PREÇOS mODICOS
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